
Chegar ao comando foi mérito. Continuar 
crescendo é escolha — e ninguém faz isso sozinho.

MENTORIA PARA  
LIDERAR MELHOR

O LEGADO DA  
BLK PARTS
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CRESCER JUNTO  
É CONTINUAR  
A CONVERSA
N ada evolui quando todos pensam igual. O projeto 

Business Talks observa o que está mudando — e 
o que ainda precisa mudar — para oferecer visão, 

contexto e direção. Você quer avançar. Nosso trabalho é 
ajudar a enxergar por quais caminhos.

O B’Talks Review continua esse percurso. É curto, direto e 
feito para quem precisa entender o movimento do mercado 
sem perder tempo. Traz recortes que ajudam a ajustar o 
rumo quando tudo ao redor muda depressa.

Boas discussões não se esgotam num só tempo. Elas 
avançam em ondas: uma ideia aqui, outra ali, até ganharem 
contorno. Este Review serve justamente para isso — retomar 
o fio, acrescentar algo, abrir espaço para o que vem depois. 

Se a revista foi o início, o informe mensal é o passo seguinte. 

E está longe de ser o último.

B’Talks Review é uma produção da Fernandes Machado Business Law

Realização: República - Agência de Conteúdo

LUCIANO FERNANDES  
SÓCIO NA FERNANDES  
MACHADO BUSINESS LAW

WILLIAN MACHADO  
SÓCIO NA FERNANDES  
MACHADO BUSINESS LAW

https://republicaconteudo.com.br/
https://fernandesemachado.com.br/
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LEIA MAIS:  
 

25 YEARS OF 
LEARNING AND 

LAUGHTER

TODO LÍDER PRECISA 
DE UM MENTOR

POR RODRIGO OLIVEIRA

m 1991, Bill Gates já havia transformado a 
Microsoft na maior fornecedora de software 
do mundo e acumulado um patrimônio de US$ 
4,8 bilhões. Mesmo assim, diante de escolhas 

difíceis, recorria sempre ao mesmo número de telefone.

Do outro lado da linha estava Warren Buffett, o 
superinvestidor de Omaha que se tornou seu conselheiro 
mais próximo. A cena desmonta um mito recorrente no 
mundo corporativo: líderes, mesmo no topo, precisam de 
alguém que os ajude a olhar além de si mesmos.

E

https://www.gatesnotes.com/25-years-of-learning-and-laughter
https://www.gatesnotes.com/25-years-of-learning-and-laughter
https://www.gatesnotes.com/25-years-of-learning-and-laughter


BARACK OBAMA — 44º PRESIDENTE DOS EUA

Mesmo na Casa Branca, Obama recorria a Valerie 
Jarrett, conselheira sênior e melhor amiga do 
presidente americano, para filtrar pressões, testar 
ideias e evitar decisões apressadas.

NELSON MANDELA — PRÊMIO NOBEL DA  
PAZ E EX-PRESIDENTE DA ÁFRICA DO SUL

Um dos grandes nomes na luta contra o 
Apartheid, nunca abriu mão dos ensinamentos 
de Ahmed Kathrada e Walter Sisulu, suas 
maiores referências políticas e éticas.

A solidão do poder raramente encontra testemunho. À medida 
que a responsabilidade cresce, diminuem as vozes capazes — e 
dispostas — de dizer o necessário. O mundo continua cheio de 
gente, mas falta quem diga a verdade.

Gente que elogia por conveniência, que concorda por estratégia, 
que oferece conselho apenas para ganhar acesso. Quanto maior 
o cargo, maior a chance de cercar-se de bajuladores e achar que 
isso é normal.

O verdadeiro mentor faz o oposto: tensiona ideias, devolve 
perguntas incômodas, ajuda a calibrar decisões — e não espera 
nada em troca além de uma conversa honesta, um jantar 
memorável ou a sensação de ter contribuído para que alguém 
pense melhor. É uma relação singular porque não se força.

Nesse nível, olhar só para dentro é insuficiente. CEOs precisam 
ampliar a própria rede de pensamento — conversar com quem já 
errou, já acertou, já viu outras crises e não tem nenhum incentivo 
político para dourar a pílula. A perspectiva externa funciona como 
vacina contra a miopia corporativa.

E é justamente aí que a mentoria produz seu efeito mais 
duradouro. Ela sustenta a aprendizagem contínua, mantém a 
curiosidade viva e impede que a experiência vire acomodação. 
No fim, não se trata de ter alguém que responde por você — 
mas alguém que faz você pensar melhor. É assim que líderes 
permanecem líderes.
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GRANDES LÍDERES, GRANDES MENTORES   
FIGURAS QUE ESTAVAM NO AUGE — E AINDA ASSIM BUSCARAM ORIENTAÇÃO



ELIZABETH I — RAINHA QUE COMANDOU  
A ERA DOURADA DA INGLATERRA

Com o trono firme e uma reputação que 
atravessava a Europa, recorria a William Cecil para 
decantar dilemas de governo. Ele era o olhar frio 
que ajudava a separar impulso de estratégia.
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INDRA NOOYI — EX-CEO DA PEPSICO, UMA DAS 
EXECUTIVAS MAIS INFLUENTES DO PLANETA

Em entrevista para Morgan Stanley, Nooyi afirmou 
que mentores fora da sua esfera de influência 
podem dizer no que você é boa, mas não moldam 
trajetória profissional; os úteis são aqueles que 
conseguem influenciar o rumo da sua carreira.

MARCO AURÉLIO — IMPERADOR E PENSADOR ESTÓICO

No auge do poder romano, mantinha o hábito de 
consultar filósofos como Júnio Rústico. Governar, 
para ele, exigia mais autocontrole que glória — e 
isso se aprendia na conversa, não no palácio.

POR QUE ISSO IMPORTA?

O isolamento do poder custa caro. Sem franqueza ao 
redor, líderes erram em silêncio.

Quem manda nem sempre enxerga. A posição cria pontos 
cegos: o que ninguém questiona, ninguém corrige.

Decisões moldam futuros. Uma escolha mal sustentada 
pode comprometer anos de trabalho, recursos e reputações.

Sinceridade é governança. O que não é dito também 
governa — quase sempre para pior.

Ninguém chega longe sozinho. O pensamento avança 
quando encontra quem o desafie.

https://advisor.morganstanley.com/todd.urowsky/articles/insights-and-outcomes/indra-nooyi-next-generation-leaders


A BLK PARTS NASCE EM 2002. COMO ESSA 
HISTÓRIA COMEÇA E QUANDO VOCÊS PASSSAM DE 
REPRESENTAÇÃO PARA MARCA PRÓPRIA? Começamos 
como empresa de representação. Antes de 2013, já 
desenvolvíamos a marca BLK, prevendo o fim da antiga 
estrutura. Passamos a importar e a fornecer com marca 
própria, homologando os produtos diretamente nas 
indústrias.

EM QUAIS MERCADOS VOCÊS ATUAM HOJE E QUAL 
É O PRINCIPAL DIFERENCIAL DA BLK? Atendemos 
principalmente o setor agrícola, implementos e parte da 
cadeia automotiva. Nosso diferencial é o estoque dedicado: 
entendemos a demanda de cada cliente e planejamos com 
ele, garantindo pronta entrega e evitando parada de linha — 
algo que muitas distribuidoras não fazem.

RECENTEMENTE, VOCÊS ENFRENTARAM OSCILAÇÕES 
ECONÔMICAS E AS ENCHENTES NO RS. QUAIS FORAM 
OS IMPACTOS MAIS FORTES? A pandemia trouxe alta de 
frete, dólar e aço, e depois queda — o que deixou estoques 
mais caros que o mercado. Depois, vieram as enchentes no 
bairro Navegantes: perdemos praticamente toda a estrutura 
física do galpão locado. Estimamos cerca de R$ 1,5 milhão 
de prejuízo. Devolvemos o imóvel e reorganizamos a 
operação numa estrutura menor ali mesmo, mantendo 
também a base de Itajaí (SC), estratégica pelo porto.
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SUPRIMENTOS 
PARA O 
AMANHÃ
UMA CONVERSA COM GABRIEL MÜLLER, SÓCIO-FUNDADOR 
DA BLK PARTS, FABRICANTE, IMPORTADORA E DISTRIBUIDORA 
DE INSUMOS E COMPONENTES INDUSTRIAIS COM SEDE NO 
BAIRRO NAVEGANTES, EM PORTO ALEGRE.
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A AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL ALTEROU O PORTFÓLIO DA 
EMPRESA? Sim, principalmente nos insumos. A solda antes 
era usada em carretel, manualmente. Agora, muitos clientes 
usam robôs, que trabalham com embalagens maiores. Não 
fornecemos o robô, mas fornecemos o insumo — e tivemos 
que adaptar embalagens e planejamento de estoque a esse 
novo processo.

COMO ESTÁ ESTRUTURADA A EMPRESA E QUAL É O FOCO 
PARA OS PRÓXIMOS ANOS? Somos cerca de 20 pessoas, 
focadas em importação e distribuição, com operações em 
Porto Alegre e Itajaí. Para os próximos anos, queremos 
ampliar nossa atuação em aço e nos fortalecer na indústria 
metalmecânica. A Fernandes Machado nos apoia em 
marca, tributário e outras frentes jurídicas essenciais para 
crescermos com mais segurança.

Somos cerca de 20 
pessoas, focadas em 
importação e 
distribuição, com 
operações em Porto 
Alegre e Itajaí. Para os 
próximos anos, queremos 
ampliar nossa atuação 
em aço e nos fortalecer 
na indústria 
metalmecânica.

A Fernandes Machado 
nos apoia em marca, 
tributário e outras 
frentes jurídicas 
essenciais para 
crescermos com mais 
segurança.

“ “

”
”
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GOMÉTODO DC2E: 
EVOLUIR COM 
SEGURANÇA

mpresas querem ir adiante, mas poucas conseguem fazer 
isso com planejamento. No Brasil, decisões tomadas sem 
base técnica costumam gerar riscos altos e comprometer o 
negócio.

O Método DC2E, da Fernandes Machado Business Law, foi criado para 
corrigir essa rota: entender a operação, estabilizar o que está frágil, 
estruturar processos e só então orientar a expansão.

É uma abordagem prática, construída a partir da realidade de cada 
empresa, unindo análise jurídica e apoio direto à gestão.

E

POR LUCIANO FERNANDES (SÓCIO) E 
GABRIELLA MACHADO (ADVOGADA), DA 
FERNANDES MACHADO BUSINESS LAW

O MÉTODO DC2E, EM 4 MOVIMENTOS

DIAGNÓSTICO 
Avaliamos a estrutura atual para identificar riscos 
jurídicos, trabalhistas, societários e tributários.

CONTENÇÃO 
Corrigimos rapidamente os pontos que 
ameaçam a operação e podem gerar prejuízo.

ESTRUTURAÇÃO 
Organizamos processos, governança e controles 
para criar uma base sólida de crescimento.

EXPANSÃO 
Planejamos a expansão com cenários, dados e 
decisões amarradas à estratégia do negócio.



WORKSLOP
O NOVO INIMIGO  
DA PRODUTIVIDADE  
TEM NOME
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primeira vista, tudo parece no lugar: um texto bem 
apresentado, slides alinhados, visual profissional. Mas 
quando se lê com atenção, percebe-se o vazio. É trabalho 
que consome tempo, mas não faz a roda girar.

Esse é o workslop: quando a forma até convence, mas o conteúdo 
não passa de enrolação. Com a inteligência artificial, esse verniz de 
produtividade se espalhou. Não porque a IA seja maléfica — mas 
porque muita gente está usando a ferramenta para parecer eficiente, 
em vez de realmente avançar.

Estimativas apontam que o retrabalho gerado por esse tipo de 
material pode chegar a US$ 186 por trabalhador ao mês — dinheiro 
literalmente desperdiçado por falta de preparo.

O antídoto existe. Mas exige requalificação de verdade. A IA pode 
impulsionar o trabalho — ou multiplicar o vazio. Depende de como (e 
por quem) é usada.

À

Acredite: o número de empresas com processos 
totalmente conduzidos por IA praticamente dobrou  
no último ano;

O uso de IA no trabalho também duplicou desde 2023.

Ainda assim, 95% das organizações não veem retorno 
mensurável desses investimentos.

(Fonte: Harvard Business Review)

https://www.betterup.com/workslop
https://www.accenture.com/content/dam/accenture/final/accenture-com/document-3/Accenture-Reinventing-Enterprise-Operations-FA-9-25-24.pdf)
https://www.artificialintelligence-news.com/wp-content/uploads/2025/08/ai_report_2025.pdf
https://hbr.org/2025/09/ai-generated-workslop-is-destroying-productivity


O ESG ESTÁ  
EM XEQUE?

ES
G

agenda ESG (sigla em inglês para Ambiental, Social 
e Governança) passa por um momento de reflexão. 
Não porque perdeu relevância, mas porque está sob 
pressão para provar resultados concretos. 

Conforme pesquisa da Ernst & Young, 92% dos executivos temem 
que as iniciativas relacionadas a ESG prejudiquem o desempenho 
corporativo de curto prazo. E o principal problema, para 85% dos 
investidores, é o greenwashing — propaganda enganosa sobre 
sustentabilidade.

Além disso, tem o fator político. Nos Estados Unidos, após a 
eleição de Donald Trump, o mercado começou a dar sinais de 
retrocesso em relação a avanços na esfera ambiental. No Brasil, 
por outro lado, os investimentos tendem a manter o crescimento. 
Além do contexto diferente, há uma percepção mais concreta dos 
impactos das mudanças climáticas — evidenciada por eventos 
como as enchentes no Rio Grande do Sul, no ano passado.

A

https://www.ey.com/pt_br/newsroom/2025/04/executivos-temem-que-as-iniciativas-relacionadas-a-esg-prejudiquem-o-desempenho-corporativo-de-curto-prazo-aponta-pesquisa
https://www.ey.com/pt_br/newsroom/2025/04/executivos-temem-que-as-iniciativas-relacionadas-a-esg-prejudiquem-o-desempenho-corporativo-de-curto-prazo-aponta-pesquisa
https://ccbrasil.cc/blog/como-impedir-que-o-esg-se-torne-um-greenwashing/
https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/empresas/noticia/2025/03/25/e-o-fim-do-esg-no-mercado-financeiro-movimento-pode-mostrar-que-sim-mas-nao-no-brasil.ghtml


CONFIRA 5 DICAS PARA IMPLEMENTAR POLÍTICAS 
ESG COM TRANSPARÊNCIA E RESULTADOS

1

2

3

4

5
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A tendência global é repaginar a narrativa e buscar mais 
transparência. Em abril deste ano, o CFA Institute rebatizou  
seu “Certificado em ESG” como “Certificado em Investimentos 
Sustentáveis” para reforçar a ideia de sustentabilidade como 
estratégia de longo prazo, e não como modismo ou marketing.

O desafio agora é colocar a mudança em prática. Para empresas de 
qualquer porte, um diagnóstico realista é o ponto de partida para 
acabar com a “maquiagem verde” que mina a credibilidade.

Faça um diagnóstico interno: mapeie onde a empresa 
está hoje — quais práticas são realizadas, onde há 
lacunas estruturais ou de competência;

Defina metas objetivas: evite linguagem vaga (“seremos 
líderes em sustentabilidade”) e adote indicadores 
confiáveis como diferencial de transparência;

Integre a prática ao core business: a área de 
sustentabilidade não pode ser um “anexo”; ela deve 
estar conectada com a estratégia, as operações e 
a governança da empresa. Estudos mostram que 
empresas mais maduras em ESG envolvem o conselho 
executivo e usam tecnologia para gerir o tema;

Seja realista: pequenas e médias empresas, 
particularmente, devem focar em resultados possíveis 
(redução de consumo de energia, aumento da 
diversidade) e evitar promessas que não poderão ser 
cumpridas;

Seja transparente: publique evidências, use verificação 
externa ou padrões reconhecidos e explique quais as 
dificuldades para atingir as metas. Credibilidade se 
constrói com clareza, consistência e honestidade sobre 
o processo.

https://www.cfainstitute.org/programs/esg-certification?utm_source=chatgpt.com#will-the-certificate-s-curriculum-change-
https://esginsights.com.br/empresas-sustentaveis-no-brasil-maioria-ainda-esta-em-estagios-iniciais-de-esg/


1. FAÇA PERGUNTAS QUE REVELEM O VERDADEIRO CANDIDATO 
Formule questões que vão além das respostas prontas e obrigam o 
candidato a demonstrar autenticidade, autoconsciência e senso de 
responsabilidade.

2. APROFUNDE-SE COM PERGUNTAS INVESTIGATIVAS 
Use questionamentos estratégicos de acompanhamento para avaliar 
o raciocínio, julgamento e capacidade de resolução de problemas do 
candidato – habilidades que a IA não consegue replicar.
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CAPITAL HUMANO

10 DICAS PARA 
UMA CONTRATAÇÃO 
MAIS INTELIGENTE
CONFIRA ESTRATÉGIAS PRÁTICAS PARA IDENTIFICAR 
TALENTOS, AVALIAR COMPETÊNCIAS E CRIAR PROCESSOS 
EFICAZES DE RECRUTAMENTO – GARANTINDO 
PROFISSIONAIS ENGAJADOS, PRODUTIVOS E PREPARADOS
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3. PRIORIZE CARÁTER SOBRE COMPETÊNCIAS TÉCNICAS 
Avalie atributos universais de caráter, como integridade, resiliência 
e ética, que são mais consistentes do que habilidades técnicas e 
moldam o desempenho ao longo do tempo.

4. MOSTRE OPORTUNIDADES DE TRABALHO SIGNIFICATIVO 
Destaque durante o recrutamento como o cargo permite crescimento, 
propósito e impacto real, para atrair candidatos motivados e 
engajados.

5. FORTALEÇA SUA MARCA DE EMPREGADOR 
Desenvolva uma imagem clara e atraente da empresa, mostrando que 
você entende as necessidades e aspirações dos candidatos e oferece 
um ambiente diferenciado.

6. VALORIZE AUTONOMIA E AUTOGESTÃO 
Organizações com estruturas menos hierárquicas atraem profissionais 
que prosperam com independência, iniciativa e responsabilidade 
pessoal.

7. INCENTIVE MOVIMENTAÇÕES LATERAIS INTERNAS 
Permita transferências entre áreas para desenvolver habilidades, 
aumentar engajamento e retenção – e melhorar o aproveitamento dos 
talentos já presentes na empresa.

8. PERSONALIZE SUA ESTRATÉGIA DE GESTÃO DE TALENTOS 
Não dependa apenas de softwares padronizados: adapte processos, 
critérios e avaliações ao contexto e às necessidades específicas da 
sua organização.

9. CULTIVE UMA CULTURA BASEADA EM HABILIDADES 
Mudanças para contratações baseadas em habilidades exigem 
transformação cultural, mentalidade aberta e práticas consistentes 
para gerar resultados de longo prazo.

10. ESCOLHA SEUS MELHORES ENTREVISTADORES 
Identifique quem conduz entrevistas mais eficazes e aloque-os 
estrategicamente, aumentando a qualidade das contratações e 
reduzindo custos e rotatividade.

Fonte: MIT Sloan Management Review



DI
CA

3 LIVROS 
IMPERDÍVEIS

ABILIO: DETERMINADO, 
AMBICIOSO, POLÊMICO
(Globo Livros, 228 páginas) Ao transformar 
uma pequena doceria no Grupo Pão de 
Açúcar, Abilio Diniz se tornou um dos maiores 
varejistas do Brasil. Nesta biografia, a jornalista 
Cristiane Correa traça um retrato fascinante 
do empresário, sem deixar de lado as disputas 
familiares e o famoso episódio do sequestro.

LIDERANÇA INCLUSIVA  
PARA LEIGOS
(Alta Books, 336 páginas) Guia prático 
organizado por Shirley Davis, executiva sênior 
de empresas listadas no ranking da revista 
Fortune dos 100 melhores lugares para trabalhar 
(Fortune 100). Apresenta princípios e práticas de 
inclusão, diversidade e equidade como pilares da 
liderança moderna e do sucesso organizacional.

O PRIMEIRO CARRO IMPORTA
(Editora Matrix, 128 páginas) No início dos anos 
1990, o Brasil vivenciou uma transformação 
sem precedentes no mercado automobilístico. 
Responsável pela chegada da primeira BMW 
ao País, o empresário Reginaldo Regino aborda 
todas as mudanças que impactaram essa 
indústria, desde a entrada das multinacionais 
até o fim da reserva de mercado.
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CAPITAL HUMANO 
EM PAUTA NA 
BUSINESS TALKS

Durante o encontro, o público assistiu a um painel sobre o valor do 
capital humano — tema da principal reportagem da revista, produzida 
pela agência República – Conteúdo e Estratégia para a Fernandes 
Machado Business Law. O debate contou com a participação de 
André Bersano, diretor regional do Great Place to Work (GPTW), 
Michelle Pitrez, head de Pessoas da OXY Companhia Hipotecária, e de 
Sabrina Jenisch, executiva de RH da marca de calçados Piccadilly. 

Ilustre presença, o reitor da PUCRS, Irmão Manuir José Mentges, 
subiu ao palco para falar da importância da formação de lideranças 
para construir uma boa cultura organizacional. 

Na abertura, os sócios da Fernandes Machado destacaram que a 
publicação faz parte de uma vertical de conteúdo (que inclui o painel 
de debates e este Review) cuja finalidade é proporcionar informação 
de qualidade para os empreendedores no Rio Grande do Sul. 

“Nossa intenção é trazer bons conteúdos para 
o empresariado, não necessariamente do 
ramo jurídico”, explicou Luciano Fernandes. 

“A revista tem o DNA da Fernandes 
Machado, que é compartilhar 
conhecimento por meio de vozes que 
inspiram”, completou o sócio, Willian 
Machado.

EMPRESÁRIOS, IMPRENSA E AUTORIDADES MARCARAM 
PRESENÇA NO LANÇAMENTO DA SEGUNDA EDIÇÃO DA 
REVISTA BUSINESS TALKS. EVENTO ACONTECEU NO DIA 30 
DE OUTUBRO, NO INSTITUTO LING, EM PORTO ALEGRE.

Você pode ler e baixar a 
Business Talks no nosso site.

https://republicaconteudo.com.br/
https://fernandesemachado.com.br/revista-business-talks-edicao-2-capital-humano/
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IR. MANUIR MENTGES, REITOR DA PUCRS, NO 
LANÇAMENTO DA SEGUNDA EDIÇÃO DA REVISTA.

CERCA DE 90 CONVIDADOS PARTICIPARAM DO 
ENCONTRO BUSINESS TALKS, NO INSTITUTO LING.

SECRETÁRIA EXTRAORDINÁRIA DE RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS DO RS, PAULA MASCARENHAS. 
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LUCIANO FERNANDES E WILLIAM MACHADO, SÓCIOS 
DA FMBL, APRESENTAM PROJETO DE CONTEÚDO.

SABRINA JENISCH (PICCADILLY) E MICHELLE 
PITREZ (OXY) COMPARTILHARAM CASES DE RH.

ANDRÉ BERSANO, DIRETOR REGIONAL DO GPTW,  
FOI O MEDIADOR DO ENCONTRO.


